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RESUMO: Um dos indicadores utilizados como um método de avaliação do estresse hídrico 

da planta é a temperatura foliar. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o padrão 

de variabilidade espacial da temperatura de superfície a partir do estado hídrico de plantas de 

Nim. O estudo foi realizado em uma pequena propriedade rural do Assentamento Nossa 

Senhora do Rosário, localizada no município de Pesqueira – PE. As imagens foram 

registradas no turno da manhã, por volta das 10:00 horas , sendo 4 imagens registradas no mês 

de Setembro de 2016 e outras 4 imagens no mês de Março de 2017, as plantas do mês de 

Setembro (T1, T2, T3, T4) correspondem as mesmas plantas do mês de Março (T1, T2, T3, 

T4). Nas imagens obtidas para o mês de Setembro de 2016 as plantas apresentaram valores de 

temperatura semelhantes, com valores médios 34,23ºC e 35,51ºC. Os valores de temperatura 

encontraram um gradiente médio de temperatura entre a época chuvosa e a época de baixa 

demanda hídrica de 6,3°C. A utilização da termografia e da geoestatística como uma 

ferramenta de medição da temperatura da superfície foliar das plantas é uma ferramenta de 

potencial na identificação da deficiência hídrica em espécies de plantas.  
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PROTECTION OF A SPECIALIST SYSTEM FOR DIAGNOSING THE POTENTIAL 

OF LAND USE FOR AGRICULTURAL ACTIVITIES 

 

 

ABSTRACT: One of the indicators used as a method of assessing the water stress of the plant 

is the leaf temperature. In this context, the objective of this work was to evaluate the pattern 

of spatial variability of surface temperature from the water status of Neem plants. The study 



 

 

was carried out in a small rural property of the Nossa Senhora do Rosário Settlement, located 

in the municipality of Pesqueira - PE. The images were produced in the morning shift, around 

10:00 am, with 4 images produced in the month of September 2016 and another 4 images in 

the month of March 2017, the plants of the month of September (T1, T2, T3 , T4) 

corresponding as March plants (T1, T2, T3, T4). In the images presented for the month of 

September 2016 as plants, similar temperature values, with average values of 34.23ºC and 

35.51ºC. Historical temperature values mean an average temperature gradient between the 

rainy season and the season of low water demand of 6.3 ° C. The use of thermography and 

geostatistics as a tool for measuring the leaf surface temperature of plants is a tool of potential 

in the identification of water deficiency in plant species. 
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INTRODUÇÃO: O déficit hídrico é um dos principais fatores abióticos que limitam a 

produtividade das culturas nos trópicos semiáridos, o que provoca a diminuição do seu 

rendimento de forma significativa (FISCHER et al., 2016). Um dos indicadores utilizados 

como um método de avaliação do estresse hídrico da planta é a temperatura do foliar 

(GONZALEZ-DUGO et al., 2014), já que o aumento da temperatura foliar é uma das 

primeiras reações da planta ao déficit hídrico. 

O aumento da temperatura da superfície foliar é resultado de um balanço energético, que 

envolve ganhos (em função da radiação incidente e da temperatura do ar) e perdas de energia 

(em decorrência da transpiração e evaporação da água da superfície das folhas, com perda de 

calor latente e perdas por convecção) (ELSAYED et al., 2017). Neste contexto, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o padrão de variabilidade espacial da temperatura de superfície a 

partir do estado hídrico de plantas de Nim (Azadirachta indica), em período seco e período 

chuvoso, localizadas no município de Pesqueira – PE. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi realizado em uma pequena propriedade rural do 

Assentamento Nossa Senhora do Rosário, localizada no município de Pesqueira – PE. As 

imagens térmicas das folhas de Nim foram obtidas a partir de uma câmera termográfica por 

infravermelho, com resolução de 0,01ºC, distância focal de 1,0 m e emissividade ajustada  

para 0,98. As imagens foram registradas no turno da manhã, por volta das 10:00 horas , sendo 

4 imagens registradas no mês de Setembro de 2016 e outras 4 imagens no mês de Março de 

2017, as plantas do mês de Setembro (T1, T2, T3, T4) correspondem as mesmas plantas do 

mês de Março (T1, T2, T3, T4). 

Foram extraídos da imagem pixels de uma da área selecionada que compuseram uma malha 

amostral de 20x35 mm (Figura 1), com um espaçamento de 5 mm para cada pixel, referente 

aos valores de temperatura de superfície da composição da área selecionada, assim foram 

obtidos 40 pontos para amostragem. 

 

 



 

 

 
Figura 1. Matriz amostral utilizada na análise 

Os dados da temperatura da superfície da folha obtidos através das imagens térmicas foram 

avaliados quanto à estatística descritiva, determinando as medidas de tendência central (média 

e mediana) e medidas de dispersão (desvio padrão e coeficiente de variação). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nas imagens obtidas para o mês de Setembro de 2016 as 

plantas apresentaram valores de temperatura semelhantes, com valores médios 34,23ºC e 

35,51ºC. Os valores de temperatura mais altos foram obtidos no período seco, correspondente 

ao mês de Março, isso ocorre, pois o estresse hídrico nas culturas induz o fechamento dos 

estômatos, (JONES et al., 2009). A diferença de temperatura observada entre as plantas 

encontrou um gradiente médio de temperatura entre a época chuvosa e a época de baixa 

demanda hídrica de 6,3°C. 

O coeficiente de variação (CV) (Tabela 1) em concordância com a classificação utilizada por 

Warrick (1998) considera que a temperatura foliar das plantas analisadas em Setembro de 

2016 apresentam apresentou alta (T1 e T2) e média (T3 e T4) variabilidade, 

 
Tabela 1. Análise descritiva para temperatura de superfície foliar das plantas analisadas. 

 
Temperatura superficial da folha (ºC) 

 Setembro (2016)  Março (2017)  

Parâmetro 

descritivos 
T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 

Média (ºC) 35,51 35,38 34,23 34,53 39,48 38,99 37,86 36,41 

Mediana (ºC) 35,47 35,10 34,26 34,51 39,52 38,98 37,86 36,41 

Moda (ºC) 35,83 34,93 34,24 34,51 39,57 38,77 37,87 36,43 

DP 0,29 0,74 0,09 0,05 0,16 0,21 0,08 0,06 

CV 0,82 2,08 0,26 0,13 0,41 0,53 0,21 0,17 

Normalidade ** ** ** ** ** ** ** ** 

 

A distribuição dos valores nos indica uma tendência de concentração dos valores bastante 

homogênea, sendo que a maior variação de temperatura superficial ocorreu na imagem A do 

mês de Setembro de 2016. Observa-se evidente distinção entre os mapas de um mês para o 

outro, com maior ocorrência de áreas vermelhas, referente à maior temperatura, nos mapas 

referentes ao mês de Março de 2017, os intervalos de temperatura foram de 36,3 a 39,9 °C. 

Para o mês de Setembro as temperaturas estão representadas num intervalo de 34 a 37,5°C. 

Isto reafirma que o período mais seco elevou a temperatura da superfície foliar. 

 



 

 

CONCLUSÕES: A utilização da termografia como uma ferramenta de medição da 

temperatura da superfície foliar das plantas é uma ferramenta de potencial na identificação da 

deficiência hídrica em espécies de plantas. A geoestatística foi uma ferramenta eficaz para a 

compreensão da estrutura da variabilidade espacial da temperatura da superfície foliar das 

plantas. 
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